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1. INTRODUÇÃO 
 

A avicultura brasileira ocupa atualmente o terceiro lugar na produção mundial 
de carnes de frango, sendo ainda o maior exportador. No Rio Grande do Sul, 
concentra-se cerca de 14,5% do abate de frango nacional (UBABEF, 2014) onde 
foi caracterizada uma crescente demanda pela carne de frango, o que a torna cada 
vez mais frequente na dieta dos consumidores (LANGBECKER et al., 2013). 

Os hábitos de consumo alimentícios vêm sofrendo modificações mundiais, 
afetando o padrão de consumo e perfil dos consumidores graças às transformações 
políticas, econômicas, ambientais, tecnológicas, sociais e culturais que geram 
novas tendências mercadológicas, o que comprova a importância do estudo do 
consumidor final (PORTO, 2005). 

Segundo RECHE (2011), a questão do uso de hormônios ainda é 
caracterizada como ponto negativo quando refere-se à produção de frangos, 
demonstrando uma dificuldade na aceitação de seu consumo bem como na 
informação sobre o tema, embora DOMINGUES; DIEHL (2012) mencionem sua 
inviabilidade no uso por motivos fisiológicos nas aves e proibição no Brasil. 

O objetivo da presente pesquisa foi analisar o padrão habitual do consumo de 
carne de frango e o acesso à informação dos consumidores do Campus Capão do 
Leão, da Universidade Federal de Pelotas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram entrevistados 432 alunos no campus Capão do Leão da Universidade 
Federal de Pelotas nos meses de outubro e novembro do ano de 2014, sendo 144 
alunos de cada curso: Medicina Veterinária, Zootecnia e Agronomia. 

O questionário ofertado apresentava quatorze perguntas objetivas, dentre 
elas, perguntas referentes ao consumo de carne de frango, frequência do consumo, 
avaliação do preço e conhecimento sobre o sistema de produção e uso de 
hormônios na criação. 

Os resultados foram analisados e expressos em gráficos, onde foi possível 
uma comparação com trabalhos anteriormente publicados. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Com relação ao consumo, 96,3% dos entrevistados consumiam carne em 
geral e 3,7% eram vegetarianos ou veganos, sendo esses últimos todos 



 

pertencentes ao curso de Medicina Veterinária. Dentre os que consumiam carnes, 
todos afirmaram também consumir carne de frango. 
 Quanto à frequência do consumo de carne de frango a partir dos resultados 
dos alunos consumidores de carne, foi realizado um comparativo onde 7,93% dos 
alunos consomem diariamente; 72,59% consomem duas vezes por semana; 8,65% 
cinco vezes por semana; 10,33% quando oferecido pelo Restaurante Escola e 
menos de 1% uma vez ao ano ou em datas especiais. A prevalência do consumo 
duas vezes por semana se assemelha aos resultados obtidos por SCHNEIDER 
(2010), onde cerca de 75,4% da população pelotense consumia carne de frango 
entre uma e três vezes semanais. 
 

Gráfico 1: Frequência do consumo de carne de frango  
 

 
 
Quando entrevistados a respeito do conhecimento sobre o preço de mercado 

da carne de frango 45,6% dos alunos consideram o preço de mercado regular, já 
36,8% dos alunos acreditam ser um preço bom. Somente 7,4% dos entrevistados 
acham o preço de mercado caro e 9,95 % não souberam opinar por não saber o 
preço de mercado, sendo que desses, 31 alunos eram vegetarianos. 
SCHLINDWEIN; KASSOUF (2006), relataram que o baixo preço do produto 
aumenta o consumo domiciliar nas regiões de menor renda do país, assim como o 
aumento na renda, demonstrando uma possível razão do consumo frequente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Gráfico 2: Conhecimento sobre o preço de mercado 
 

 
 
Sobre os sistemas de produção de aves e uso de hormônios 75% de todos os 

alunos entrevistados conheciam sobre os sistemas de criação de aves, enquanto 
25% relataram não conhecer. Fazendo um comparativo com os dados obtidos, 
notou-se que os alunos que não conhecem os sistemas de produção são os 
mesmos que acreditam no uso de hormônios na produção de aves com o objetivo 
de desenvolvimento da carcaça. Comparando esses dados dentro dos cursos, 36% 
dos alunos da Agronomia acreditam que são usados hormônios na produção de 
aves, seguidos de 22,2% de alunos na Medicina Veterinária e 18% dos alunos da 
Zootecnia. Esses resultados são coerentes à pesquisa realizada por FRANCISCO 
et al. (2007), onde grande parte dos entrevistados também acreditou no uso de 
hormônios e aos resultados obtidos por PERUZZI et al. (2013), com alunos de 
Zootecnia que cursavam disciplinas básicas e ainda não apresentavam maiores 
conhecimentos sobre a proposta área. 

 
Gráfico 3: Proporção de alunos que acreditavam no uso de hormônios na 

carne de frango, quanto ao curso 
 

 



 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A pesquisa possibilitou concluir que, assim como uma grande percentagem 

da população, os alunos de ciências agrárias da Universidade Federal de Pelotas 
consomem pelo menos duas vezes por semana carne de frango, sendo bem aceita 
em relação ao preço. 

Uma percentagem considerável de pessoas ainda acredita no uso de 
hormônios no sistema de criação avícola, fato este que comprova a necessidade 
de maiores fontes de informação para os consumidores. 
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